
 

CHÁCARA DO BARÃO DO SERRO 

Maria Coeli Simões Pires 

A EDIFICAÇÃO E OS PRIMEIROS PROPRIETÁRIOS 

 

A Chácara do Barão foi erguida no século XIX para 

residência do Coronel Sebastião José Ferreira Rabelo 

(1823-1900) e, posteriormente, de seu irmão e genro, José 

Joaquim Ferreira Rabelo, Barão do Serro (1832-1910), que 

recebeu o título, por concessão de D. Pedro II, por meio de 

decreto de 19 de julho de 1879. 

Tem-se registro de que o Barão tornou-se abolicionista 

e renunciou o título nobiliárquico para fundar o 1º Clube 

Republicano do Serro, conforme registro de Joaquim de 

Salles: 

Com grande influência em todo o norte de minas, “O 

Coronel e o Barão orientaram a sua vida política por 

outros rumos. O Barão renunciou publicamente, e por 

escrito, ao seu título nobiliárquico, e fundaram ambos o 

primeiro Clube Republicano do Serro, cujas despesas o 

Coronel custeou largamente do seu bolso, pelo que – ao ser 

proclamada a República – foi o presidente da primeira 

intendência Municipal, e o Barão, eleito deputado 

COnstituinte Federal de 1890.” (Joaquim de Salles, Se não me falha a memória, São 

Paulo: Instituto Moreira Salles: Ed Giordano, 1993, p.104) 

 



 

ESPAÇO ARQUITETÔNICO E CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

 

“O COmplexO da CháCara dO BarãO, implantadO em 

espaço arquitetônico privilegiado do local denominado 

Quatro Vinténs, na rua da Real Fundição do Ouro, S/N, Serro- 

MG, em gleba de aproximadamente 9000m2-, apresenta sinais 

de requinte. A Construção, os quintais, os pátios com 

calçadas de seixos rolados e os jardins contracenam com o 

centro urbano, com impOnênCia.” (  pires Ob.cit.p.45)  

“O exemplar é ediFiCadO em pau a pique e taipa sOBre 

base de pedras, com portas e janelas envidraçadas em 

madeira, de estilo gótico, pisos assoalhados de pranchões 

largOs.” (pires, Ob.cit.p.45)  

“a Casa, COnstruída em madeira e taipa de sebe, possui 

estilo curioso e requintado, ao gosto da época, destacando-

se pela singularidade no conjunto artístico-arquitetônico 

da cidade. As vergas das janelas em ângulos demonstram o 

gosto goticizante do século 19. (Construção data da 

segunda metade do século). ” (Disponível 

em:http://www.descubraminas.com.br/Turismo/DestinoAtrativoDetalhe.aspx?cod_destino=19&cod_atrati

vo=644>. Acessado em 11/01/2017.)   

A chácara do Barão de Serro apresenta muitos 

elementos em pedra de cantaria, sendo o exemplar que 

reúne, em bom estado de conservação, maior composição 

desses elementos.  

http://www.descubraminas.com.br/Turismo/DestinoAtrativoDetalhe.aspx?cod_destino=19&cod_atrativo=644
http://www.descubraminas.com.br/Turismo/DestinoAtrativoDetalhe.aspx?cod_destino=19&cod_atrativo=644


 

“na ediFiCaçãO, a pedra de Cantaria tem 

predominância, ostentando-se nas escadas, nas cadeiras em 

talha, no fogão a lenha, no piso da cozinha e nas soleiras 

das portas principais, imprimindo-lhe um toque genuíno. (pires, 

Ob.cit.p.45)  

miguel lins lemBra que “depOis de 1730, a COnstruçãO 

civil (na região Mineradora) aprimora segundo a refinada 

lição dos mestres de obras e oficinas portugueses. Passa-

se ao emprego de pedra e surgem assim os notáveis 

trabalhos de cantaria, na linha da nobre tradição Ibérica. 

” (Tom Maia, Miguel Lins e Thereza Regina de Camargo Maia- São Paulo: Ed. Nacional: Rio de Janeiro: 

Embratur. 1979- Serro do Frio. p.7) 

 “ a COnstruçãO, em FOrma de “u”, COmpõe-se de pátio 

interiOr COm O pisO em “pé-de-mOleque” (seixOs rOladOs) e 

formações florais (herança mourisca). Apresenta belas 

portas e janelas de inspiração gótica, com vidraças 

coloridas. A entrada é formada por patamar delimitado 

por gradil de ferro e duas escadas laterais simétricas. 

Neste patamar, destacam-se três bancos em pedra-sabão 

no estilo de poltrona, fixados entre as quatro portas que 

dãO aCessO à parte FrOntal da Casa.” Disponível em:  

(https://pt.wikipedia.org/wiki/Ch%C3%A1cara_do_Barão_do_Serro. >Acesso em 21 de outubro de 2011) 

“na COzinha, Chamam atenção a pia e o fogão à lenha, 

trabalhados em pedra-sabão. Igualmente, o tanque, o 

chafariz e outras peças em pedra-sabão, os dois túneis, os 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ch%C3%A1cara_do_Barão_do_Serro.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ch%C3%A1cara_do_Barão_do_Serro.


 

vários muros de pedra. Merecem destaque as dependências 

dos escravos domésticos. Igualmente, as jabuticabeiras 

centenárias.”(Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ch%C3%A1cara_do_Barão_do_Serro. 

>Acesso em 21 de outubro de 2011) 

 

MOBILIÁRIO E PEÇAS ORNAMENTAIS DA CHÁCARA 

 

O casarão abrigou, por longos anos, mobiliário nobre e 

peças ornamentais de valor. Móveis, fotos e objetos da 

chácara do Barão foram levados pela cobiça de 

colecionadores, sendo que alguns permanecem compondo 

acervo de familiares da linhagem do Barão. Outros não 

existem mais, estando gravados em memórias fotográficas. 

“ O grande pOrtãO de entrada da Chácara, também de 

ferro trabalhado, é ladeado por duas colunas de pedra, 

sobre as quais havia originalmente duas esculturas de 

leões” (Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Ch%C3%A1cara_do_Barão_do_Serro. >Acesso em 

21 de outubro de 2011) 

 
Chafariz em pedra sabão 

 

 
COnstruçãO em “u



 

DEPOIMENTOS SOBRE PESSOAS QUE VIVERAM NA CHÁCARA DO 

BARÃO- DONA TERESA JOAQUINA, CORONEL SEBASTIÃO RABELO E O 

JOSÉ JOAQUIM FERREIRA RABELO –  BARÃO DE SERRO 

 

Sobre as pessoas que viveram na chácara do Barão, 

registram-se alguns depoimentos de Joaquim de Salles: 

“dOna teresa JOaquina de Jesus Ferreira raBelO era a 

matrona mais velha e mais rica do município do Serro e 

adjacências; porém seu filho primogênito, o coronel 

Sebastião Rabelo, era mais rico ainda do que ela, e o mais 

moço, o Barão do Serro (José Joaquim Ferreira Rabelo) 

conquanto fosse assaz abastado, possuía muito menos 

peCúnia que O irmãO, pOr ser um grande gastadOr”. ( Salles 

ob.cit.p.100) 

  “quandO, pela primeira vez, vOltei à minha terra, 

em 1905, com terceiranista de Direito, fui à chácara do 

Coronel Sebastião, onde então morava o titular com sua 

esposa e filhos, menos o mais velho – Juca – então em Belo 

Horizonte. O Barão era o mesmo velho galhardo, 

inteiramente encanecido, de há muito grisalho, que deixei 

treze anos antes. Mas aquela alvura de cabelos e 

cavanhaque dava-lhe um aspecto ainda mais imponente. Era 

o mesmo homem de sempre... é claro que me falou todo o 

tempo sobre Revolução e Napoleão, fazendo questão de me 

mostrar a sua biblioteca sobre o assunto e cujo manuseio 



 

era a sua maior distração beirando, como estava ele, pela 

Casa dOs Oitenta...” ( Salles ob.cit.p.104) 

 

 
Vista panorâmica  

 

  
Janelas e portas em estilo gótico 



 

ANTIGOS ESCRAVOS ALFORRIADOS 

 

“e COmO eu lhe perguntasse pelos pretos e pretas a 

quem sua mãe, seu irmão e ele haviam outorgado, vinte anos 

antes, a carta da liberdade, respondeu-me com certa 

melancolia: 

- Alguns morreram, todos nos meus braços.... Muitos, a maior 

parte, vivem ainda e são um prolongamento de minha 

família. Casaram, tiveram filhos, constituíram um lar, 

foram felizes... A felicidade deles é também a minha grande 

felicidade, a alegria de minha mulher, meus filhos e de meus 

netOs. ” ( Salles ob.cit.p.104) 

 

PROPRIEDADE DO INSTITUTO FO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO 

DO ESTADO DE MINAS GERAIS – IEPHA 

 

“desde 1975, a CháCara dO BarãO é de prOpriedade dO 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado de 

Minas Gerais – IEPHA –, sendo tombada pelo Instituto de 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN– no bojo 

do conjunto urbano e paisagístico de Serro, desde 8 de abril 

de 1938. é tamBém tOmBada pelO muniCípiO de serrO. ” (Maria Coeli 

Simões Pires, ob.cit. P. 45). 



 

Tombamento compreendido no acervo arquitetônico e 

paisagístico da cidade do serro pelo iphan, inscrição nº25 

do Livro de Belas Artes, em 08 de abril de 1938.  

O imóvel encontra-se cedido pelo IEPHA ao Município de 

Serro, para fins culturais.  

Serro, 2017. 

Maria Coeli Simões Pires 

Presidente da Academia Serrana de Letras 

 

 

 

 

 
Escadaria em pedra sabão

 


